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■SkA,SíLIA. O coração do líder do 
dii'.(rerno na Cãmara, Luís Eduar-
4iMagalhães, foi retirado horas 
dépois de sua morte, no dia 21 de 
abril, sem que sua família sequer 
fpsse avisada. Pai do deputado, o 
presidente do Senado, Antônio 
Carlos Magalhães (PFL-BA), con-
toü ontem que só soube da extra-
à".ó pelo seu assessor, Fernando 

Cãar Mesquita, oito dias após a 
morte do filho, vítima de enfarte 
fiffininante. E, até agora, não sabe 
qt.t: . ■ ,- destino dará ao coração de 
Luis Eduardo. 

O mais provável é que seja en-
■ifa ido ao Instituto do Coração, em 
Sà2) Paulo, para ser submetido a 
-r)')

a  eXmes. Segundo Antônio Carlos, 
o, cardiologista Hélcio Luiz Mizia- 

NI rahefe do Departamento de 
Mi

,
átomia e Patologia do Hospital 

dè'Base, decidiu guardar o órgão 
. órno salvaguarda, para defender 

a" equipe que atendeu Luís Eduar-
élo de qualquer acusação de ne-
gligência. Em maio, um mês de- 

-  

pois da morte, Miziara foi chama-
do à residência oficial do Senado. 
Foi aí que se justificou. . 

— Disse que ele era um crimi-
noso, passível de pena, por ter 
feito isso sem o consentimento 
da família. Ele reconheceu a culpa 
e afirmou que tomara a atitude 
como salvaguarda se houvesse 
acusação aos médicos, como era 
de hábito, e demonstrar a situa-
ção em que se encontrava o co-
ração. Fui ríspido com ele, admiti 
que ele poderia ser processado 
— revelou Antônio Carlos. 

Antônio Carlos só revelou a 
história para a mulher 

Com lágrimas nos olhos, Antô-
nio Carlos disse ainda que só con-
tara a história à mulher, poupan-
do até mesmo a nora. Também 
pediu conselhos a amigos. Alguns 
sugeriram que mantivesse o cora-
ção numa vasilha transparente 
para exposição num monumento 
que será construído em homena-
gem a Luís Eduardo em Salvador. 
Já o cardeal-arcebispo do Rio,  

dom Eugenio Sales, propõs que o 
órgão fosse enterrado junto com 
o corpo: 

— Até hoje não aceitei (a reco-
meridação de dom Eugenio) por-
que sei que seria doloroso para 
as pessoas que gostavam dele. 

Depois da perda do filho, Antô-
nio Carlos consultou cardiologis-
tas paru saber se houve erro mé-
dico no tratamento de Luís 
Eduardo. Todos responderam 
que seriam reduzidas as chances 
de ele sobreviver. Apesar disso, 
Antônio Carlos estuda a idéia de 
mandar o coração para o Incor, 
em São Paulo'. Segundo ele, seria 
uma contribuição à ciência. 

O Conselho Regional de Medi-
cina (CRM) de Brasília abrirá sin-
dicãncia para apurar se houve ne-, 
gligéncia, ilegalidade ou falta de 
ética na atitude dos médicos que 
conservaram em formol o cora-
ção de Luís Eduardo. A lei deter-
mina que órgãos retirados de de-
funtos sejam incinerados ou te-. 
nham outra destinação com pa-
drões sanitários adequados. ■ 


